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Primavera do ano passado, Tucker Carlson estava fora de
jogo

O ex- apresentador de horário nobre havia sido demitido da Fox  News, onde havia se destacado.
Enquanto estava {k0} {k0} casa remota no Maine, Carlson lançou um novo show no então 
chamado Twitter, mas à medida que seus números de visualização caíam rapidamente, o
consenso geral era de que a posição  de Carlson como faça-tode {k0} notícias e política, capaz
de criar estrelas republicanas e derrubar carreiras, havia acabado.
Isso não estava  exatamente certo.
A rede homônima que Carlson criou desde então, onde ele realiza entrevistas e entrega discursos
para espectadores inscritos, certamente  carece do alcance de seu programa na Fox News. Mas
ele permaneceu como uma figura chave nos bastidores da política  republicana, alguém com o
ouvido de Trump e a capacidade de influenciar posições chave. Ele teve um slot de destaque  na
convenção nacional republicana e, {k0} breve, fará uma turnê que contará com JD Vance,
companheiro de chapa de Trump.

Carlson,  um confidente de Trump e um 'príncipe-maker' do GOP

"Ele é um confidente de Trump, e o GOP é o partido  de Trump agora", disse Heather
Hendershot, professora na escola de comunicação da Northwestern University, cujo trabalho se
concentra {k0} notícias  de televisão e mídia conservadora e de direita.
Essa relação permitiu que Carlson se tornasse, se não um rei-maker, então certamente  um
prince-maker – desempenhando um papel chave na ascensão de Vance ao cargo de candidato a
vice-presidente. Vance foi uma  presença frequente no Tucker Carlson Tonight durante {k0}
campanha para o Senado {k0} Ohio, subindo a bordo para dissertar sobre  uma variedade de
questões que o público de extrema-direita de Carlson gosta. Foi no show de Carlson que Vance
caracterizou  Kamala Harris e outros como "gatas solteiras sem filhos", um comentário que
ressurgiu {k0} julho.
A dupla se manteve próxima e  Carlson teve um papel fundamental {k0} uma das decisões mais
importantes que Trump teve que tomar: escolher seu companheiro de  chapa. O New York Times
relatou que Trump estava "vacilando" {k0} escolher Vance {k0} junho, considerando o senador
mais experiente  Marco Rubio ou o rico e inofensivo Doug Burgum. Carlson interveio de forma
bombástica, alertando Trump de que tal movimento  poderia resultar {k0} seu assassinato, de
acordo com o Times, e informando que nem Rubio, o senador da Flórida, nem  Burgum, o
governador do Dakota do Norte, poderiam ser confiados.
"[A decisão de Trump {k0} escolher Vance] está se voltando contra  ele agora, porque Vance
continua revelando suas atitudes estranhas sobre mulheres, mulheres sem filhos e mulheres sem
filhos com gatos.  Então, não está ajudando muito, e a equipe de Trump não está muito satisfeita
com isso, tenho certeza", disse Hendershot.
"É  interessante que ele tivesse o ouvido de Trump para isso, e seu raciocínio foi muito estranho,
ou estranho, é a  palavra que estamos usando agora, e um pouco conspiratório".

O aspecto conspiratório sempre foi chave no apelo de Carlson

E se o  influxo de Carlson com Trump aumentou – mesmo diante de textos que emergiram {k0}
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2024 mostrando que Carlson havia dito  de Trump: "Odeio-o apaixonadamente" – isso aconteceu
à medida que Carlson se tornou mais marginal.
Em fevereiro, ele exibiu uma entrevista  com Vladimir Putin {k0} que permitiu que o autocrata
russo discursasse por duas horas sobre tudo, desde um príncipe escandinavo  do século IX até
como estava supostamente preparado para encerrar {k0} invasão à Ucrânia, e também deu uma
plataforma a  Alex Jones, um teórico da conspiração que foi ordenado a pagar R$1,5 bilhões às
famílias das vítimas da tiroteio na  escola primária de Sandy Hook depois de alegar que o tiroteio
de 2012 foi uma farsa.
"Se algo, ele parece ter  se aprofundado {k0} loucura pública desde que deixou a Fox News",
disse Matt Gertz, um fellow sênior na Media Matters  for America, um grupo de defesa da
esquerda.
"Alguém assim tendo uma linha direta com o ex-presidente dos EUA, que poderia  ser o
presidente novamente, é certamente uma questão de grande preocupação".
Carlson manteve essa linha direta mesmo enquanto {k0} capacidade de  atingir o público parece
ter diminuído. Sua rede Tucker Carlson tem apenas 200 mil inscritos, o Wall Street Journal
relatou,  enquanto o show de Carlson na Fox News atraiu milhões de espectadores à noite {k0}
seu auge, embora Carlson seja  popular {k0} outras plataformas: seu podcast é o segundo mais
popular no Spotify, atrás apenas de Joe Rogan, e {k0}  entrevista com Putin, embora amplamente
condenada, foi um sucesso {k0} termos de números: ela recebeu mais de 200 milhões de 
visualizações quando Carlson postou no X, embora não esteja claro quantas pessoas assistiram
ao todo.
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Enquanto estava {k0} {k0} casa remota no Maine, Carlson lançou um novo show no então 
chamado Twitter, mas à medida que seus números de visualização caíam rapidamente, o
consenso geral era de que a posição  de Carlson como faça-tode {k0} notícias e política, capaz
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Isso não estava  exatamente certo.
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para espectadores inscritos, certamente  carece do alcance de seu programa na Fox News. Mas
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ouvido de Trump e a capacidade de influenciar posições chave. Ele teve um slot de destaque  na
convenção nacional republicana e, {k0} breve, fará uma turnê que contará com JD Vance,
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"Ele é um confidente de Trump, e o GOP é o partido  de Trump agora", disse Heather
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caracterizou  Kamala Harris e outros como "gatas solteiras sem filhos", um comentário que
ressurgiu {k0} julho.
A dupla se manteve próxima e  Carlson teve um papel fundamental {k0} uma das decisões mais
importantes que Trump teve que tomar: escolher seu companheiro de  chapa. O New York Times
relatou que Trump estava "vacilando" {k0} escolher Vance {k0} junho, considerando o senador
mais experiente  Marco Rubio ou o rico e inofensivo Doug Burgum. Carlson interveio de forma
bombástica, alertando Trump de que tal movimento  poderia resultar {k0} seu assassinato, de
acordo com o Times, e informando que nem Rubio, o senador da Flórida, nem  Burgum, o
governador do Dakota do Norte, poderiam ser confiados.
"[A decisão de Trump {k0} escolher Vance] está se voltando contra  ele agora, porque Vance
continua revelando suas atitudes estranhas sobre mulheres, mulheres sem filhos e mulheres sem
filhos com gatos.  Então, não está ajudando muito, e a equipe de Trump não está muito satisfeita
com isso, tenho certeza", disse Hendershot.
"É  interessante que ele tivesse o ouvido de Trump para isso, e seu raciocínio foi muito estranho,
ou estranho, é a  palavra que estamos usando agora, e um pouco conspiratório".

O aspecto conspiratório sempre foi chave no apelo de Carlson

E se o  influxo de Carlson com Trump aumentou – mesmo diante de textos que emergiram {k0}
2024 mostrando que Carlson havia dito  de Trump: "Odeio-o apaixonadamente" – isso aconteceu
à medida que Carlson se tornou mais marginal.
Em fevereiro, ele exibiu uma entrevista  com Vladimir Putin {k0} que permitiu que o autocrata
russo discursasse por duas horas sobre tudo, desde um príncipe escandinavo  do século IX até
como estava supostamente preparado para encerrar {k0} invasão à Ucrânia, e também deu uma
plataforma a  Alex Jones, um teórico da conspiração que foi ordenado a pagar R$1,5 bilhões às
famílias das vítimas da tiroteio na  escola primária de Sandy Hook depois de alegar que o tiroteio
de 2012 foi uma farsa.
"Se algo, ele parece ter  se aprofundado {k0} loucura pública desde que deixou a Fox News",
disse Matt Gertz, um fellow sênior na Media Matters  for America, um grupo de defesa da
esquerda.
"Alguém assim tendo uma linha direta com o ex-presidente dos EUA, que poderia  ser o
presidente novamente, é certamente uma questão de grande preocupação".
Carlson manteve essa linha direta mesmo enquanto {k0} capacidade de  atingir o público parece
ter diminuído. Sua rede Tucker Carlson tem apenas 200 mil inscritos, o Wall Street Journal
relatou,  enquanto o show de Carlson na Fox News atraiu milhões de espectadores à noite {k0}
seu auge, embora Carlson seja  popular {k0} outras plataformas: seu podcast é o segundo mais
popular no Spotify, atrás apenas de Joe Rogan, e {k0}  entrevista com Putin, embora amplamente
condenada, foi um sucesso {k0} termos de números: ela recebeu mais de 200 milhões de 
visualizações quando Carlson postou no X, embora não esteja claro quantas pessoas assistiram
ao todo.
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jogo

O ex- apresentador de horário nobre havia sido demitido da Fox  News, onde havia se destacado.
Enquanto estava {k0} {k0} casa remota no Maine, Carlson lançou um novo show no então 
chamado Twitter, mas à medida que seus números de visualização caíam rapidamente, o
consenso geral era de que a posição  de Carlson como faça-tode {k0} notícias e política, capaz



de criar estrelas republicanas e derrubar carreiras, havia acabado.
Isso não estava  exatamente certo.
A rede homônima que Carlson criou desde então, onde ele realiza entrevistas e entrega discursos
para espectadores inscritos, certamente  carece do alcance de seu programa na Fox News. Mas
ele permaneceu como uma figura chave nos bastidores da política  republicana, alguém com o
ouvido de Trump e a capacidade de influenciar posições chave. Ele teve um slot de destaque  na
convenção nacional republicana e, {k0} breve, fará uma turnê que contará com JD Vance,
companheiro de chapa de Trump.

Carlson,  um confidente de Trump e um 'príncipe-maker' do GOP

"Ele é um confidente de Trump, e o GOP é o partido  de Trump agora", disse Heather
Hendershot, professora na escola de comunicação da Northwestern University, cujo trabalho se
concentra {k0} notícias  de televisão e mídia conservadora e de direita.
Essa relação permitiu que Carlson se tornasse, se não um rei-maker, então certamente  um
prince-maker – desempenhando um papel chave na ascensão de Vance ao cargo de candidato a
vice-presidente. Vance foi uma  presença frequente no Tucker Carlson Tonight durante {k0}
campanha para o Senado {k0} Ohio, subindo a bordo para dissertar sobre  uma variedade de
questões que o público de extrema-direita de Carlson gosta. Foi no show de Carlson que Vance
caracterizou  Kamala Harris e outros como "gatas solteiras sem filhos", um comentário que
ressurgiu {k0} julho.
A dupla se manteve próxima e  Carlson teve um papel fundamental {k0} uma das decisões mais
importantes que Trump teve que tomar: escolher seu companheiro de  chapa. O New York Times
relatou que Trump estava "vacilando" {k0} escolher Vance {k0} junho, considerando o senador
mais experiente  Marco Rubio ou o rico e inofensivo Doug Burgum. Carlson interveio de forma
bombástica, alertando Trump de que tal movimento  poderia resultar {k0} seu assassinato, de
acordo com o Times, e informando que nem Rubio, o senador da Flórida, nem  Burgum, o
governador do Dakota do Norte, poderiam ser confiados.
"[A decisão de Trump {k0} escolher Vance] está se voltando contra  ele agora, porque Vance
continua revelando suas atitudes estranhas sobre mulheres, mulheres sem filhos e mulheres sem
filhos com gatos.  Então, não está ajudando muito, e a equipe de Trump não está muito satisfeita
com isso, tenho certeza", disse Hendershot.
"É  interessante que ele tivesse o ouvido de Trump para isso, e seu raciocínio foi muito estranho,
ou estranho, é a  palavra que estamos usando agora, e um pouco conspiratório".

O aspecto conspiratório sempre foi chave no apelo de Carlson

E se o  influxo de Carlson com Trump aumentou – mesmo diante de textos que emergiram {k0}
2024 mostrando que Carlson havia dito  de Trump: "Odeio-o apaixonadamente" – isso aconteceu
à medida que Carlson se tornou mais marginal.
Em fevereiro, ele exibiu uma entrevista  com Vladimir Putin {k0} que permitiu que o autocrata
russo discursasse por duas horas sobre tudo, desde um príncipe escandinavo  do século IX até
como estava supostamente preparado para encerrar {k0} invasão à Ucrânia, e também deu uma
plataforma a  Alex Jones, um teórico da conspiração que foi ordenado a pagar R$1,5 bilhões às
famílias das vítimas da tiroteio na  escola primária de Sandy Hook depois de alegar que o tiroteio
de 2012 foi uma farsa.
"Se algo, ele parece ter  se aprofundado {k0} loucura pública desde que deixou a Fox News",
disse Matt Gertz, um fellow sênior na Media Matters  for America, um grupo de defesa da
esquerda.
"Alguém assim tendo uma linha direta com o ex-presidente dos EUA, que poderia  ser o
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presidente novamente, é certamente uma questão de grande preocupação".
Carlson manteve essa linha direta mesmo enquanto {k0} capacidade de  atingir o público parece
ter diminuído. Sua rede Tucker Carlson tem apenas 200 mil inscritos, o Wall Street Journal
relatou,  enquanto o show de Carlson na Fox News atraiu milhões de espectadores à noite {k0}
seu auge, embora Carlson seja  popular {k0} outras plataformas: seu podcast é o segundo mais
popular no Spotify, atrás apenas de Joe Rogan, e {k0}  entrevista com Putin, embora amplamente
condenada, foi um sucesso {k0} termos de números: ela recebeu mais de 200 milhões de 
visualizações quando Carlson postou no X, embora não esteja claro quantas pessoas assistiram
ao todo.

Primavera do ano passado, Tucker Carlson estava fora de
jogo

O ex- apresentador de horário nobre havia sido demitido da Fox  News, onde havia se destacado.
Enquanto estava {k0} {k0} casa remota no Maine, Carlson lançou um novo show no então 
chamado Twitter, mas à medida que seus números de visualização caíam rapidamente, o
consenso geral era de que a posição  de Carlson como faça-tode {k0} notícias e política, capaz
de criar estrelas republicanas e derrubar carreiras, havia acabado.
Isso não estava  exatamente certo.
A rede homônima que Carlson criou desde então, onde ele realiza entrevistas e entrega discursos
para espectadores inscritos, certamente  carece do alcance de seu programa na Fox News. Mas
ele permaneceu como uma figura chave nos bastidores da política  republicana, alguém com o
ouvido de Trump e a capacidade de influenciar posições chave. Ele teve um slot de destaque  na
convenção nacional republicana e, {k0} breve, fará uma turnê que contará com JD Vance,
companheiro de chapa de Trump.

Carlson,  um confidente de Trump e um 'príncipe-maker' do GOP

"Ele é um confidente de Trump, e o GOP é o partido  de Trump agora", disse Heather
Hendershot, professora na escola de comunicação da Northwestern University, cujo trabalho se
concentra {k0} notícias  de televisão e mídia conservadora e de direita.
Essa relação permitiu que Carlson se tornasse, se não um rei-maker, então certamente  um
prince-maker – desempenhando um papel chave na ascensão de Vance ao cargo de candidato a
vice-presidente. Vance foi uma  presença frequente no Tucker Carlson Tonight durante {k0}
campanha para o Senado {k0} Ohio, subindo a bordo para dissertar sobre  uma variedade de
questões que o público de extrema-direita de Carlson gosta. Foi no show de Carlson que Vance
caracterizou  Kamala Harris e outros como "gatas solteiras sem filhos", um comentário que
ressurgiu {k0} julho.
A dupla se manteve próxima e  Carlson teve um papel fundamental {k0} uma das decisões mais
importantes que Trump teve que tomar: escolher seu companheiro de  chapa. O New York Times
relatou que Trump estava "vacilando" {k0} escolher Vance {k0} junho, considerando o senador
mais experiente  Marco Rubio ou o rico e inofensivo Doug Burgum. Carlson interveio de forma
bombástica, alertando Trump de que tal movimento  poderia resultar {k0} seu assassinato, de
acordo com o Times, e informando que nem Rubio, o senador da Flórida, nem  Burgum, o
governador do Dakota do Norte, poderiam ser confiados.
"[A decisão de Trump {k0} escolher Vance] está se voltando contra  ele agora, porque Vance
continua revelando suas atitudes estranhas sobre mulheres, mulheres sem filhos e mulheres sem
filhos com gatos.  Então, não está ajudando muito, e a equipe de Trump não está muito satisfeita
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com isso, tenho certeza", disse Hendershot.
"É  interessante que ele tivesse o ouvido de Trump para isso, e seu raciocínio foi muito estranho,
ou estranho, é a  palavra que estamos usando agora, e um pouco conspiratório".

O aspecto conspiratório sempre foi chave no apelo de Carlson

E se o  influxo de Carlson com Trump aumentou – mesmo diante de textos que emergiram {k0}
2024 mostrando que Carlson havia dito  de Trump: "Odeio-o apaixonadamente" – isso aconteceu
à medida que Carlson se tornou mais marginal.
Em fevereiro, ele exibiu uma entrevista  com Vladimir Putin {k0} que permitiu que o autocrata
russo discursasse por duas horas sobre tudo, desde um príncipe escandinavo  do século IX até
como estava supostamente preparado para encerrar {k0} invasão à Ucrânia, e também deu uma
plataforma a  Alex Jones, um teórico da conspiração que foi ordenado a pagar R$1,5 bilhões às
famílias das vítimas da tiroteio na  escola primária de Sandy Hook depois de alegar que o tiroteio
de 2012 foi uma farsa.
"Se algo, ele parece ter  se aprofundado {k0} loucura pública desde que deixou a Fox News",
disse Matt Gertz, um fellow sênior na Media Matters  for America, um grupo de defesa da
esquerda.
"Alguém assim tendo uma linha direta com o ex-presidente dos EUA, que poderia  ser o
presidente novamente, é certamente uma questão de grande preocupação".
Carlson manteve essa linha direta mesmo enquanto {k0} capacidade de  atingir o público parece
ter diminuído. Sua rede Tucker Carlson tem apenas 200 mil inscritos, o Wall Street Journal
relatou,  enquanto o show de Carlson na Fox News atraiu milhões de espectadores à noite {k0}
seu auge, embora Carlson seja  popular {k0} outras plataformas: seu podcast é o segundo mais
popular no Spotify, atrás apenas de Joe Rogan, e {k0}  entrevista com Putin, embora amplamente
condenada, foi um sucesso {k0} termos de números: ela recebeu mais de 200 milhões de 
visualizações quando Carlson postou no X, embora não esteja claro quantas pessoas assistiram
ao todo.
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